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			APRESENTAÇÃO

			Do coração do Pai, propaga-se, por meio do Filho muito amado, missionário do Pai, no dom e na graça do Espírito Santo, o movimento de salvação de toda a humanidade constituída filha muito amada, destinatária de todas as inciativas vindas do desígnio salvador da Santíssima Trindade, que em tudo age para o bem da humanidade. A Trindade age no coração do mundo. Caminha com os que ouviram, na história, os seus apelos amorosos, que aceitaram receber seus gestos de proximidade e revelação de sua pessoa. Esse movimento salvador atinge seu ápice em Jesus Cristo, resplendor de Deus no tempo e no mundo. Uma das características marcantes de Deus em seu desígnio de salvação é chamar os seus filhos e filhas para perto de si e envolvê-los em estreita colaboração e participação em suas iniciativas redentoras. 

			As Sagradas Escrituras estão repletas de passagens em que o Senhor e os seus filhos e filhas eleitos interagem para cumprir a missão de salvar seu povo. Jesus chamou muitos a se envolverem em sua missão redentora. Após a ressurreição, enviou seus discípulos pelo mundo a propagar o movimento redentor realizado por Ele. Associou a comunidade dos discípulos à sua missão. Em diversos momentos de seu ministério, o Senhor convidou os discípulos a estarem a sós com Ele, para ensiná-los, para falar-lhes ao coração, para fortalecê-los com seu conhecimento, para ensiná-los a rezar e para apoiá-los e incentivá-los a entrar, sem medo, no mar do mundo e pescar homens e mulheres para o Reino de Deus. 

			O Senhor e a Igreja continuam a chamar novos pescadores, novos operários para a vinha do Senhor. A messe é grande. Os desafios são muitos. Para sustentar a pescaria, para atravessar as noites de redes vazias, é necessário, como disse o Senhor a Nicodemos, nascer de novo, nascer do Espírito. Os catequistas são ministros chamados pelo Senhor a pescar os corações no mar revolto do mundo. Missão nobre de transmitir aos irmãos e irmãs a experiência de ter-se encontrado com o Senhor, de ter ouvido sua voz, ter conhecido seus desígnios e sua pessoa, de ter renascido pelo dom de seu Espírito e pelo poder de sua ressurreição. Esse ministério requer aquele momento a sós com o Senhor, em lugar afastado, onde se possa falar e ouvi-lo na intimidade do coração, e ser sustentado por Ele.

			 Este livro quer colaborar para esse momento de encontro profundo dos catequistas com o seu Senhor, na sua Igreja. Em seus dez elementos, apresentados na segunda parte do livro, o autor apresenta aos catequistas pontos luminosos do tesouro da Igreja, da Escritura e, especialmente, do Magistério mais recente, construindo um diálogo entre as fontes da espiritualidade cristã e o mundo presente, ajudando o catequista a ouvir melhor a si mesmo, ao Senhor, à Igreja e às necessidades do mundo e dos destinatários de seu ministério. Percorrer as páginas deste livro com atenção e empenho será uma experiência de colocar-se diante do Senhor, que nos entusiasma com o fogo de seu Espírito e de sua presença, e sentir-se renovados como os discípulos que viram suas redes, antes vazias, encherem-se de peixes. 

			O livro também é fruto do empenho contínuo do autor em servir os catequistas, ao oferecer esta segunda edição ampliada e enriquecida, com o objetivo de colaborar no desenvolvimento da mística preciosa de transmitir a experiência da fé cristã no seio das comunidades paroquiais. Que a bênção do Senhor renove, em todos, o dom do Espírito Santo e suscite uma leitura de fé que favoreça a espiritualidade do ministério catequético, para o bem de todos os catequistas e de sua missão de evangelizar.

			Dom Sergio de Deus Borges

			Bispo de Foz do Iguaçu

		


             

		
			INTRODUÇÃO

			A espiritualidade é um tema que desperta interesse e fascínio em todos nós. É uma palavra muito usada, porém, difícil de definir. Espiritualidade é mistério. Ao mesmo tempo em que é mistério, ela está no fundamento da vida humana como aquele sólido alicerce que norteia todos os momentos da existência. A espiritualidade está na base de tudo aquilo que, como cristãos, os fiéis fazem ou deixam de fazer. Ela é o impulso vital, o espaço secreto no qual se encontram duas identidades que se complementam: Deus e o ser humano.1

			Pode-se afirmar que a espiritualidade cristã é a vivência da fé e do agir de todos os dias sob a ação do Espírito Santo. É uma realidade interior que nos impulsiona a fazer o bem e a transformar o que necessita ser transformado. É um estilo de vida marcado pela busca de Deus, por meio de Jesus Cristo morto e ressuscitado, que deve ser construído cotidianamente com perseverança, otimismo, compromisso e santidade. A espiritualidade está no modo de ser, viver, falar e agir.2 A partir disso, pode-se afirmar que a espiritualidade é um modo de viver, um modo de ser e pensar o mundo que implica um encontro de exterioridade e interioridade: o ser humano abre-se para Deus, que o preenche e impulsiona para agir em favor de seu Reino. 

			Entre outros elementos fundamentais para a vivência humano-cristã, o catequista precisa de uma sólida vida espiritual. É necessário que seja uma pessoa de espiritualidade.3 Para o exercício de sua missão profética e ministerial, assume seu chamado com entusiasmo e como realização plena de sua vocação batismal. Essa vocação é percebida e cultivada dentro da dinâmica espiritual, no interior de um coração aberto para a ação de Deus e de sua graça, que sempre surpreende o ser humano, por colocá-lo diante de situações que estão além de tudo aquilo que se possa pensar e imaginar. A vocação batismal à santidade, ao ministério catequético e à participação na vida eclesial inclui a necessidade de uma espiritualidade sólida, para que a resposta a ser dada ao Senhor seja, ao mesmo tempo, convicção e engajamento. 

			O catequista é aquele que se compromete, que responde com todo coração e toda alma ao chamado de Deus para uma vida mais plena de sentido, que se desdobre por meio da evangelização. Evangelizar, na perspectiva da espiritualidade, é transmitir uma experiência, um encontro salvador com a pessoa de Jesus Cristo, que renova toda a vida e confere a alegria de ser cristão. Espera-se que o catequista seja uma pessoa capaz de perceber a presença de Deus nas atividades humanas e nos acontecimentos da história, que saiba enxergar todas as pessoas, particularmente as que estão no caminho da iniciação à vida cristã, com os olhos misericordiosos de Deus.

			O objetivo deste livro é o de ser um instrumento nas mãos de todo catequista, para que possa, a partir da experiência com Deus e do encontro com o catequizando, formar-se na pedagogia divina, tornar-se um autêntico discípulo missionário e assumir o compromisso da evangelização e da transformação da sociedade e do mundo em busca do “novo céu e da nova terra” (cf. Ap 21,1.7,15-17), onde Deus será tudo em todos (cf. 1Cor 15,28). 

			Este livro, em sua primeira parte, apresenta ao catequista algumas considerações básicas a respeito da espiritualidade cristã, que servirão para uma experiência mais consciente do mistério de Deus que plasma a vida cristã, como um sacramento do Reino no mundo. Na segunda parte, alguns elementos fundamentais serão analisados, de modo que cada catequista possa aprofundar as bases de sua espiritualidade e transmiti-las em forma de anúncio e testemunho aos que lhes forem confiados para a educação da fé. Esta estrutura do livro constitui a sua segunda edição revista e ampliada, e oferece aos ministros catequistas novos pontos de reflexões e novos horizontes para pensar e viver seu ministério a serviço da missão evangelizadora da Igreja no mundo. Esta nova edição visa continuar a colaborar e apoiar cada catequista, que aceitou o chamado de Deus para transmitir a experiência da fé em Jesus Cristo na comunidade eclesial, sendo luz e sal da terra. 


		


             

		
			CAPÍTULO 1

			CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES A RESPEITO DA ESPIRITUALIDADE

			Todo ser humano é chamado a uma vida espiritual, a viver sua própria santidade. A santidade é a vontade de Deus em relação a todos os seus filhos. A vocação à santidade, compreendida como participação na vida divina e abertura para a acolhida do dom de Deus na vida cotidiana, não é um privilégio reservado a poucos, mas é um dom de Deus conferido a toda a humanidade. A santidade consiste em viver o seguimento de Jesus com convicção, testemunhando-o no dia a dia da vida. É essa santidade que está no centro da espiritualidade cristã que todo catequista é convidado a compreender e aprofundar. A partir dessa vida de santidade, o catequista percorre um caminho interior de amadurecimento e torna-se um evangelizador com espírito, dotado de ardor, alegria e vida.4

			O papa Francisco vem convocando a Igreja a viver uma nova etapa evangelizadora, que é impulsionada pela alegria do encontro com Jesus.5 A partir desse encontro com o mestre, cada cristão torna-se responsável pelo anúncio alegre e sempre novo do Evangelho. Todavia, para que tal anúncio seja convincente, ele não pode se reduzir a uma mensagem doutrinal, mas deve ser fruto de uma experiência de vida. Conhecer Jesus e seu programa de vida faz-se fundamental para o evangelizador. O programa de vida de Jesus, manifestado por ocasião do seu discurso na sinagoga de Nazaré, impulsiona o catequista na sua missão profética (cf. Lc 4,17-20). As bem-aventuranças são também modelo da espiritualidade do catequista (cf. Mt 5,1-12).

			A profecia e a vivência das bem-aventuranças são marcas da espiritualidade cristã para os dias de hoje. Especialmente o catequista é interpelado, pela sociedade atual, a ser profeta, denunciando as inúmeras injustiças que nascem de um mundo que, pouco a pouco, se torna indiferente a Deus.6 A profecia é uma parte elementar da espiritualidade, na medida em que ela é um modo de ver a realidade. Olhar para a realidade discernindo luz e trevas colabora para que o cristão, aberto ao mistério de Deus que o encontra no mundo e na história, sinta-se tocado pela compaixão e encorajado a uma ação transformadora. 

			A transformação não ocorre por meio de grandes feitos, mas de ações simples que marcam o dia a dia dos cristãos. A simplicidade de vida, a solidariedade com os pequenos, a coragem de assumir as dores deste mundo e levar esperança a tantos homens e mulheres, jovens e crianças que anseiam por um sentido para a vida, são exigências de uma espiritualidade autenticamente cristã. Foi isso que Jesus fez e ensinou, especialmente quando anunciou as bem-aventuranças. Vivendo tais recomendações, cristãos e cristãs, catequistas, leigos e leigas poderão, pouco a pouco, tornar-se presença viva e ativa de Cristo, oferecendo ao mundo uma nova proposta para o futuro, que esteja marcada pela esperança e pela justiça. 

			A espiritualidade do catequista marca o seu próprio ser e o faz viver e agir numa atitude de fé e de responsabilidade com o próximo. Toda atividade, criatividade e capacidade do catequista para comunicar o mistério de Deus se alicerçam na vivência de uma sólida vida espiritual. Só assim conseguirá, à luz do Ressuscitado, motivar e incentivar o catequizando a ter o seu encontro pessoal com o Senhor.7 A espiritualidade faz do catequista o mistagogo por excelência. 

			A palavra “espiritualidade” vem do substantivo grego pneumatiké e do latino spiritualitas, bem como do verbo spirare, isto é, soprar. A espiritualidade é uma força que nos motiva a viver de corpo e alma, que nos envolve inteiramente. O espírito é o que há de mais profundo, forte e verdadeiro em nós. É o que nos impulsiona a viver plenamente. A espiritualidade tem a ver com toda a vida do ser humano: influencia todas as suas dimensões. Não há oposição à matéria; ao contrário, confere-lhe dinamismo. Para a Escritura, a experiência espiritual é a vivência em Deus. Deus é o primeiro e o último fundamento de toda espiritualidade. A experiência espiritual é dinâmica e envolve o ser como um todo. A experiência espiritual bíblica atinge o ser humano em sua realidade total: fé, vida, liturgia, verdade, justiça, caridade, solidariedade. Nunca separa o profano do religioso, nem o elimina, mas fecunda-o e santifica-o.8

			A vivência de uma vida interior marcada pela presença de Deus e a necessidade de traduzir, na própria vida, a graça divina sempre estiveram presentes na experiência do povo de Deus. Porém, a expressão espiritualidade, como entendida hoje, é, de certo modo, moderna e começa a aparecer por volta do século XII.9

			Somente a partir do século XVII, a espiritualidade é utilizada para designar as relações afetivas com Deus. Foi São Francisco de Sales quem a formulou dessa maneira. A disciplina de Espiritualidade foi instituída, pela primeira vez, em Roma, a partir de 1917. Foram os frades dominicanos, seguidos pelos jesuítas, franciscanos e carmelitas, que deram grandes contribuições para o conhecimento da espiritualidade como temos hoje.10 É importante considerar que a espiritualidade não consiste simplesmente na realização de exercícios espirituais, de orações preestabelecidas ou espontâneas, mas num modo de ser e de viver de acordo com Jesus Cristo, a Palavra de Deus e os ensinamentos da Igreja. 

			É importante lembrar que, na vida cristã, há várias formas de viver a espiritualidade. Cada um pode escolher e viver o modelo que mais se adapta às características pessoais. Há a espiritualidade vivida pelo leigo, pelo padre diocesano, pelos padres religiosos, pelos monges e pelas consagradas. 

			A espiritualidade do padre diocesano fundamenta-se no amor pela diocese, na unidade com o bispo, na vivência da fraternidade presbiteral, na predileção amorosa e no serviço ministerial dedicado ao povo a ele confiado, na paróquia ou em outros serviços em que o bispo, em nome da diocese, o colocar.11 

			Os religiosos possuem uma espiritualidade que herdaram de seus fundadores. Salesianos, paulinos, franciscanos, jesuítas, redentoristas, carmelitas, dehonianos, saletinos, maristas, canossianos, barnabitas, verbitas, entre outros, todos eles possuem uma maneira de viver a espiritualidade. No entanto, o centro e o modelo de toda espiritualidade cristã é Jesus Cristo, o Bom Pastor, Mestre e Senhor. 

			1.1. Espiritualidade como estilo de vida

			Espiritualidade é um jeito de viver. É um estilo de vida marcado pela ação do Espírito: uma maneira de viver sintonizado com as coisas de Deus, da Igreja, da família, da natureza e de tudo o que o cerca. 

			É uma necessidade vital para todas as pessoas, principalmente para os educadores da fé. O mundo contemporâneo apresenta diversas tendências a respeito dos temas que tocam o profundo do ser humano. Há uma diversidade de formas de vida adotadas como modelos para que as pessoas encontrem um sentido para sua própria vida e sintam-se acolhidas nos diversos círculos sociais. O que caracteriza as formas de vida no mundo contemporâneo?

			Essa pergunta deve tocar diretamente os cristãos. O consumismo desenfreado, que gera pobreza e exclusão; o desinteresse pela vida, pelas grandes causas, pelas questões fundamentais da existência, que tem levado o ser humano a viver uma vida vazia e sem vitalidade; o abandono da religião e a indiferença em relação ao sagrado, tudo isso tem fechado o ser humano em si mesmo.12 Esses modos de viver a vida, totalmente alheios ao Espírito, não podem ser o jeito de viver dos cristãos, especialmente dos catequistas. O catequista possui outro estilo de vida, bastante diverso daqueles encontrados em uma sociedade em profunda crise. O catequista, como anunciador da fé em Jesus Cristo, vive a sua vida com base nessa fé. O encontro com Jesus confere ao catequista um novo sentido para a sua vida. A sua pessoa torna-se permeada pela presença de Cristo e do Espírito. 

			A presença de Cristo no centro da vida do catequista consolida a sua vocação batismal à comunhão com Deus. A espiritualidade cristã é essencialmente trinitária.13 Aquele que vive segundo o Espírito de Deus deixa claro que a Trindade habita em seu interior e que toda a sua vida está centrada em uma experiência de amor com Deus Trino. Essa experiência de amor vivida, compreendida e aprofundada é a característica fundamental da espiritualidade cristã. O cristão que se abre à experiência de Deus como aquele que ama, perdoa, redime e salva, torna-se uma pessoa tomada pelo Espírito. Vive a sua vida em comunhão com o Espírito de Deus presente em seu coração. A espiritualidade, vivida no Pai, no Filho e no Espírito Santo, nos torna autênticos, dinâmicos, firmes na fé e perseverantes na missão que a Igreja confia a cada um de nós. Tal perseverança não é somente uma característica exterior, mas também interior. A vida espiritual é sempre uma busca. O cristão que vive em comunhão com Deus compreende que Ele é sempre maior do que tudo o que se possa compreender. O fiel está sempre em busca, sempre inquieto por se aproximar mais e mais de Deus.14 

			A espiritualidade é um estilo de vida marcado pela busca de Deus, por meio de Jesus Cristo, no Espírito Santo, e se desenvolve cotidianamente, com perseverança, otimismo e santidade. Quando vivenciada intensamente, ela marca o catequista e o impulsiona a viver engajado em uma aliança de amor com Deus e com o próximo, pois somos todos filhos de um mesmo Pai. A autenticidade da vida espiritual dá-se, então, pelo desejo constante do catequista de querer conformar-se com a vida de Cristo, mergulhado no seu mistério. Movido por esse desejo de viver segundo o Mestre, o catequista é capaz de transformar toda a realidade que o envolve.

			1.2 Espiritualidade como fonte da catequese 

			A transformação do mundo promovida pelo catequista não é fruto de uma ação exterior, nem mesmo dos próprios merecimentos. É uma transformação que nasce do coração do próprio Deus. Os cristãos, que se abrem ao Espírito de Deus e assumem a sua responsabilidade como colaboradores do próprio Deus na construção do seu Reino neste mundo, tornam-se agentes de uma transformação muito maior do que qualquer ação humana. A presença da própria Trindade no interior de cada cristão torna-o um caminho para a ação de Deus no mundo. Deus age e continuará a agir até o fim da história. Essa ação graciosa, amorosa e misericordiosa do Pai não é uma intervenção milagrosa, mas é uma discreta ação que deseja a colaboração de cada pessoa que a Ele se abre generosamente.15

			O catequista é uma pessoa aberta ao Espírito Santo, e faz uma experiência profunda do amor de Deus, que salva e liberta seus filhos de suas fraquezas e pecados. Essa experiência, vivida no íntimo do coração, é compreendida ao longo da vida, na medida em que a espiritualidade é cultivada como um elemento central na vida particular e comunitária. É dessa experiência que nasce uma catequese realmente convincente, que seja capaz de falar aos corações e de gerar filhos e filhas maduros para a comunidade cristã. Catequizar não é uma experiência intelectual, mas é a transmissão de uma experiência espiritual, de um encontro amoroso com Deus, que transforma radicalmente a vida daquele que crê. O catequista compreende que esse encontro é o centro de sua vida, e é a partir dessa experiência que toda a doutrina, a Palavra e os sacramentos ganham sentido.16 É a partir dessa experiência profunda que nasce uma catequese autêntica, ao estilo da catequese de Jesus, Mestre e Senhor.   

			A vida espiritual do catequista permitirá que ele, à luz de Jesus de Nazaré, morto e ressuscitado, se torne um autêntico discípulo missionário, assumindo o compromisso de ser “sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-14), de ser “fermento na massa” (Mt 13,33), servindo ao Reino de Deus na perspectiva da “civilização do amor”. Dessa forma, a nossa vida, uma vez alicerçada no Senhor da vida e da história, se identificará com a vida nova em Deus. Vivemos por Ele, e por Ele tudo fazemos. Seguindo o conselho do apóstolo Paulo, cada catequista coloca como meta de seu caminho espiritual as palavras: “Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20). Essas palavras sintetizam a comunhão profunda entre o cristão e o próprio Deus, na pessoa de Jesus Cristo. É a essa comunhão profunda com o Senhor que o catequista é chamado para redescobrir e ressignificar sua vocação. É a partir dessa comunhão com o Senhor que toda a catequese deve se originar como transmissão de uma experiência, como transmissão de uma sabedoria de vida, com o objetivo de suscitar nos catequizandos e nos demais membros da comunidade o desejo de viver a santidade. 

			O Concílio Vaticano II insiste que todo batizado é chamado a viver a santidade, e afirma, também, que a espiritualidade é a força que Deus nos dá para nos mantermos fiéis aos compromissos pessoais e comunitários voltados para a conversão pessoal e eclesial, a transformação do mundo e o bem comum.17 A vivência da santidade e os compromissos para com os irmãos são resultados de uma fé que amadurece ao longo da vida e não se limita à simples adesão intelectual à doutrina ou mesmo à Escritura. A fé que amadurece nasce de uma adesão à pessoa de Jesus Cristo, como aquele que oferta a salvação, o perdão e a alegria. 

			Quando o Concílio coloca em evidência o chamado à santidade, ele indica que esse chamado só poderá ser respondido quando o cristão se abrir à pessoa de Jesus Cristo, como aquele que pode dar à sua vida um sentido radicalmente novo. O catequista que busca a maturidade da fé e vive a espiritualidade com dedicação está sempre pronto a acolher Jesus e sua Palavra, para que, assim, sua espiritualidade e sua vida cristã, como também seu ministério, sejam capazes de evangelizar o mundo contemporâneo. 
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